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As prioridajãrog-  ove rn federal Ivo 
- principal com- 

promisso de cam- 
panha assumido 

pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso foi a 
redução da inflação, o, 
qual, não resta a menor 
dúvida, vem sendo cum-
prido. Desde julho dé 
1994, o governo optou 
por uma política cambial 
baseada na valorização 
da moeda nacional, e por 
uma política monetária 
restritiva, sustentada por 
elevadas taxas de juros e 
por depósitos compulsó-
rios sobre as aplicações 
financeiras. No âmbito 
fiscal, a criação do Fundo 
Social de Emergência (FSE) garantiu 
um equilíbrio frágil; porém incontes-
tável das contas públicas. 

De modo geral, a política económica 
do governo possui caráter provisório, 
na medida em que sé fundamenta em 
âncoras nominais. O objetivo é garan- 
tir, em ambiente de baixa inflação ;  o• 
tempo necessário para que as refor-
mas estruturais possam ser aprovadas 
pelo Congresso Nacional. A lógica do 
plano se Completa, portanto, apenas 
com à implementação das reformas 
estruturais, dentre as quais se desta-
cam a administrativa, a fiscal, a preVi-

. denciária e a refOrmã agrária Esta (..11- 
,,,,-,. 	• 	-  

tima, inclusive, domo 
forma de absorver parte 
dá população desem-

: pregada rias cidadeS, 
que, como sabemos, 
não é apenas um pro-
blema, conjuntural, mas 
possui profundas raízes 
na reestruturação tec-
nológica da indústria, a 
qual vem se tornando 
cada vez mais poupado-
ra demão-de-obra. 

Todo processo de es-
tabilização; por enVolVer 
necessariamente a ado-
ção de políticas restriti-
vas, traz custos à socie-
dade. No Plano Real não 
está sendo diferente. A 

política cambial, se, porknlà.do;, con-
tribuiu para garantir:o sucesso; da re-
dução do nível de preços pelo baratea-
mento das importações5,(desestínmlo 
ao ingresso excessivo. de'  ripitais,, den-
trenutros), por outro, -teniskioniotivo 
de uma drástica reàução'dacompetiti-
vidade no mercado internacional de al-
guns segmentos da indústria:  rasileira, 
ernAue se destacam as indústrias cal-
çadista e têxtil. Ao longo desteano, é 
verdade, efetuou-se uma correção da 
taxa de câmbio,. especialmente a partir 
da• introdução do regime de bandas 
cambiais. A valorização da moeda na-
ciónal em relação ao dólar tudo ,:foi 

Mantida. E :isso simplesmente porque 
se trata da principal peça de sustenta-
ção do •Plano Real, nesta fase que se 
pretende transitória: 

A política monetária é fundamental 
para a,manutenção, não só da política 
cambial em curso, como dos atuais ní-
veis de preços. No entanto, há que res-
saltar que problemas também nesse se-
tor têm sido notórios. Sem dúvida, acu-
mulamos reservas da ordem de US$ 50 
bilhões, condição também essencial 
;para a garantia do processo de estabili-
zação. Entretanto, ao mesmo passo em 
que, com eleVadas taxas de juros, atraí-
mos capitais externos e controlamos a 
demanda, estamos aumentando a nos-
sa dívida pública, agravando os proble 
mas de solvência no âmbito das empre-
sas financeiras e não-financeiras, de-
sestimulando o investimento produti, 
vo e, portanto, • redúzido. as condições 
de elevação da oferta de::bens.. 

Estamos vivendonm processo de esr. 
tabilizáção; num: Tegimei democrático ;  
que por natureza é lento. Vale ressaltar; 
.para que não reste &Vida, que ambas 
as condições são necessárias para que: 
o resultado obtido seja duradouro. 
Contudo, diante dos problemas que sa-
bemos existir, e certos de que o gover-
no federal igualmente tem consciência 
deles, temos ficado no :Mínimo surpre-
sos com os fatos políticos recentes, e 
com o peso das eleições municipais, e, 
por que não dizer, da própria sucessão 

1#b '  

presidencial nos acordos ;pouco r .acio-
nais efetuados em Brasília,, 

Nesse aspecto, devemos lembrar 
recente polêmica sobre o Fundo Social 
de Emergência, que certamente', não 
tem, conotação social, mas claramente 
é de emergência fiscaL,Som querer•en-
trar no mérito -  dos motivos que .leva-
ram líderes políticos a optar pelareto-
mada do FSE pelo prazo delS meses, 
não podemos deixar ,de discutir a in-
conveniêneia desse prazo. Assim„pro-
pomos algumas .questões: serk.aor-
çamento anual,não seria pouco,raçio-
nal que no segundo ano de•vigêPciado 
FSE os recursos:estejam assegurados 
apenas para seis: meses? E •ainda, com 
tantas dificuldades impostas .4 popu-
lação, não seria injusta um•opção 
meramente política e, portarit,o; con-
juntural, em,  assunto que compromete 
o bom;: .andamento; de urn processo? 
Sob. o critério pnicamente técnkco, -. a 
nossa-impressão é que a volta 49, „ 
doSocialf de Emergência só .fg ssenti-
dopelo prazo cle,dois anos. •Cogarpra-
tro,anosestgíarnOs Ppt4nçlo. PRQP, 
mecanismo transitório à ,reforma, fis-
cal, e por um ano e meio não ,cpmpri-
ríamos o objetivo principalduarán-
tir o período de transição pa-ra--a e.51:ke-
rada reforma. 

■ Clarice Pechman, economista, é diretora 
executiva da Associação Nacional de Em-
presas Credençiada4 erà Câmbio (Anece) 


